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Na fábrica, o sino ressoa. 
Ele sorri. 
“Agora estou livre”, afirma. 

A navalha dança em sua garganta, 
o som, quase musical, desenha sua barba. 
“Estou belo”, pensa. 

O cheiro do bolo da mãe invade a memória, 
lembrança confortável da infância. 
“Estou seguro”, sussurra. 

Mas o sino retorna, 
e percebe que as paredes se tornam amarras. 
E mesmo assim, canta: “liberdade”. 

A lâmina, agora mais íntima, 
desenha em seu pescoço cicatrizes e o sangue escorre. 
“Devo estar belo”, repete. 

O cheiro do forno aceso 
alcança os cantos da câmara onde encontra seus companheiros. 
“Segurança”, insiste. 

Até quando dançaremos 
ao ritmo de uma música que não escolhemos? 


